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A Diretoria Executiva da Petros,
sempre em sintonia com a política de
transparência que caracteriza essa
gestão desde sua posse, compareceu,
no dia 5 de abril, no Senado Federal,
para prestar esclarecimentos acerca
do déficit atuarial observado no Pla-
no Petros-Sistema Petrobras no ba-
lanço de 2004 da Fundação.

Juntamente com o presidente da
Petrobras, José Eduardo Dutra, de quem
partiu o convite para sua participação,
o presidente Wagner Pinheiro não se
furtou a responder quaisquer das de-
zenas de indagações encaminhadas
pelos senadores da Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), durante as qua-
tro horas de sessão ininterruptas.

Ao contrário, os dirigentes apre-
sentaram uma farta documentação
para não deixar dúvidas sobre o pro-
cesso de revisão das premissas
atuariais do Plano Petros–Sistema
Petrobras. A mudança da tábua de
mortalidade, principal razão do défi-
cit, foi devidamente esmiuçada pelo
presidente Dutra, comprovando a ne-
cessidade da adoção     da medida para
garantir as futuras aposentadorias
dos participantes.

Os parlamentares ficaram saben-
do ainda que o problema poderia ter
assumido menores proporções se a
atualização das premissas houvesse
sido implementada por gestões an-
teriores da Fundação e da Compa-
nhia, pois a necessidade da revisão
já poderia ser claramente detectada
há quatro     anos.

A vinculação do déficit com a saú-
de financeira da Fundação também foi
devidamente afastada, haja vista a
elevada rentabilidade auferida nos
dois últimos anos. Foram, inclusive,
enumerados os esforços dessa gestão
para reduzir os custos administrati-
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vos, via revisão ou mesmo suspensão
de contratos com cláusulas contrárias
aos interesses da Petros.

Os dirigentes revelaram ainda que
está sendo finalizada uma proposta
definitiva para ser negociada com os
representantes dos participantes vi-
sando garantir a sustentabilidade do
plano. Tal solução certamente pas-
sará pela construção de um novo pla-
no, que alcance aqueles empregados
atualmente descobertos de qualquer
contrato previdenciário, mas também
os atuais integrantes do Plano
Petros–Sistema Petrobras.

Para finalizar, nessa revista des-
tacamos o lançamento do 25º plano
que a Petros passa a administrar, o
Plano Sanasa, chegando ao 35º pa-
trocinador. A conquista é importan-
te para o crescimento da Fundação e
para garantir sua liderança enquan-
to entidade multipatrocinadora de
planos fechados de previdência. A
marca, no justo momento em que
completa 35 anos, também se traduz
em segurança para os participantes
de todos os planos, a verdadeira ra-
zão de ser da Petros.

É sempre importante ressaltar que
cada plano tem sua contabilidade pró-
pria, com segregação absoluta de to-
dos os seus investimentos e benefí-
cios. Essa é uma dúvida legítima que
temos percebido em debates junto
aos novos participantes e também dos
atuais vinculados ao Plano Petros–
Sistema Petrobras.

Não obstante, temos a firmeza para
tranqüilizar a todos que não existe
qualquer risco de um plano contami-
nar o outro e assegurar que o con-
junto desses planos garantirá a pere-
nidade da Fundação Petrobras de
Seguridade Social.

DIRETDIRETDIRETDIRETDIRETORIA EXECUTIVORIA EXECUTIVORIA EXECUTIVORIA EXECUTIVORIA EXECUTIVAAAAA
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APOSENTAPOSENTAPOSENTAPOSENTAPOSENTADOS MADOS MADOS MADOS MADOS MOVE OOVE OOVE OOVE OOVE O
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CARTILHA ICARTILHA ICARTILHA ICARTILHA ICARTILHA I
Sou fonoaudióloga do Hospital Municipal Rocha
Maia, onde trabalho com um grupo de convivência,
o “Grupo Esperança”, de aproximadamente 40 ido-
sos. Esse pessoal é assistido, semanalmente, por uma
equipe multiprofissional que realiza oficinas, pales-
tras e discussões sobre a terceira idade. Desse modo,
gostaríamos muitíssimo de receber a Cartilha do Ido-
so, que será de grande valia para o nosso trabalho.

Parabéns pela iniciativa!

RESPOSTRESPOSTRESPOSTRESPOSTRESPOSTA:A:A:A:A: Já providenciamos o envio dos exemplares.

CARTILHA IICARTILHA IICARTILHA IICARTILHA IICARTILHA II
A cidade Patrocínio do Muriaé não oferece nada em
termos de distração social, ficando nós, os idosos,
sem lazer no final de semana. Baseado nessa situa-
ção, foi que um casal de idosos aqui residentes jun-
tou-se a outros tantos e resolveram formar um grupo
sob o título “Clube da Melhor Idade”. E de lá para cá,
já lá se vão uns três anos da mais perfeita felicidade
e organização mesmo contando com uma pequena co-
laboração financeira de seus participantes, que obri-
gatoriamente deverão contar com mais de 50 anos
de idade. No último número da rrrrrevista PETROSevista PETROSevista PETROSevista PETROSevista PETROS, jun-
to veio um encarte a Cartilha do Idoso, levada ao
conhecimento dos organizadores que ficaram deslum-
brados com sua utilidade para orientação de maneira
simples e eficiente. Gostaríamos de contar com a ge-
nerosidade dos senhores, no sentido de nos serem
enviados alguns exemplares da publicação para di-
vulgação e orientação. Somos constituídos, como já
foi dito, de um grupo variando de 80 a 90 partici-
pantes, porém aproximadamente trinta são analfa-
betos que serão orientados em reuniões por aqueles
alfabetizados. Dentro do que for possível enviar, te-
nho certeza de que serão de grande valia. Desde já
agradeço em nome do grupo. Deus lhes dê muita saú-

de e muita har-
monia.

RESPOSTRESPOSTRESPOSTRESPOSTRESPOSTA:A:A:A:A: Já providenciamos o envio dos exemplares.
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EnEnEnEnEntrtrtrtrtre em fe em fe em fe em fe em formormormormormaaaaa
para a Corri Corri Corri Corri Corriddddda Rústia Rústia Rústia Rústia Rústicacacacaca

Prazo de inscrição vai dePrazo de inscrição vai dePrazo de inscrição vai dePrazo de inscrição vai dePrazo de inscrição vai de
23 de maio a 24 de junho,23 de maio a 24 de junho,23 de maio a 24 de junho,23 de maio a 24 de junho,23 de maio a 24 de junho,
nnnnna seda seda seda seda sede de de de de da Pa Pa Pa Pa Petretretretretros e postosos e postosos e postosos e postosos e postos
de Santos e Salvadorde Santos e Salvadorde Santos e Salvadorde Santos e Salvadorde Santos e Salvador

A Petros está acertando os últimos detalhes
para  a realização da sua V Corrida Rústica, a ser
realizada dia 10 de julho, como parte das come-
morações pelo 35º aniversário da Fundação. A
exemplo do que acontece tradicionalmente, a pro-
va, com seis quilômetros de percurso, será dispu-
tada no Aterro do Flamengo, no Rio de Janeiro.

O objetivo da comissão organizadora é se-
mear o espírito de confraternização entre os
empregados e aposentados. Além disso, o even-
to tem cunho social: para se escrever é neces-
sário doar um quilo de alimento. Se prevalecer
o espírito de solidariedade do participante
Petros, o total de 510 inscritos alcançados em
2004 deve ser superado.

Os competidores serão divididos em 11 fai-
xas etárias (de 20 a 70 anos), nas categorias

masculina e feminina. O evento é uma festa
onde todo mundo sai ganhando: os três pri-
meiros colocados na classificação geral rece-
berão uma premiação especial. Mas os atletas
que completarem o percurso recebem medalha
de participação.

O prazo de inscrição vai de 23 de maio a 24
de junho, das 9 às 16 horas, no Edifício Petros
– Rua do Ouvidor nº 98, no Centro, Rio de Ja-
neiro, na Gerência de Comunicação – ou por
fax (21) 2506-0432. Mais informações, ligue
(21) 2506-0216 (Nívia), (21) 2506-0870
(Edilma) e (21) 2506-0217 (Iêda). Os postos
de Santos e Salvador também vão receber as
inscrições e todos os atletas ganharão o Kit Cor-
redor, com camisa alusiva ao evento e o núme-
ro de participação.

Para concorrer, o competidor deve
fazer uma pré-inscrição no portal
www.petros.com.br, imprimir o formu-
lário e enviar cópia da identidade à
Fundação. Para receber o Kit Corredor,
no dia da corrida deverão levar um
quilo de alimento não-perecível.

Lápis e papel na mão e uma boa idéia na cabeça. ÉLápis e papel na mão e uma boa idéia na cabeça. ÉLápis e papel na mão e uma boa idéia na cabeça. ÉLápis e papel na mão e uma boa idéia na cabeça. ÉLápis e papel na mão e uma boa idéia na cabeça. É
só disso que você precisa para começar a rascunhar seusó disso que você precisa para começar a rascunhar seusó disso que você precisa para começar a rascunhar seusó disso que você precisa para começar a rascunhar seusó disso que você precisa para começar a rascunhar seu
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livre é a novidade dessa edição. Cada participante podelivre é a novidade dessa edição. Cada participante podelivre é a novidade dessa edição. Cada participante podelivre é a novidade dessa edição. Cada participante podelivre é a novidade dessa edição. Cada participante pode
inscrever até três contos, com cerca de cinco páginasinscrever até três contos, com cerca de cinco páginasinscrever até três contos, com cerca de cinco páginasinscrever até três contos, com cerca de cinco páginasinscrever até três contos, com cerca de cinco páginas
de 30 linhas em corpo 12 (12 mil caracteres). Masde 30 linhas em corpo 12 (12 mil caracteres). Masde 30 linhas em corpo 12 (12 mil caracteres). Masde 30 linhas em corpo 12 (12 mil caracteres). Masde 30 linhas em corpo 12 (12 mil caracteres). Mas
apenas a obra melhor classificada irá figurar entre osapenas a obra melhor classificada irá figurar entre osapenas a obra melhor classificada irá figurar entre osapenas a obra melhor classificada irá figurar entre osapenas a obra melhor classificada irá figurar entre os
dez finalistas.dez finalistas.dez finalistas.dez finalistas.dez finalistas.
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EnEnEnEnEntititititidddddadadadadades es es es es do setor
aprapraprapraprovamovamovamovamovam escolhasescolhasescolhasescolhasescolhas

O ex-secretário de Previdência
Complementar Adacir Reis foi no-
meado, no dia 28 de março, para
comandar a Superintendência Na-
cional da Previdência Complemen-
tar (Previc). Para os presidentes da
Abrapp, Fernando Pimentel, do Ins-

tituto Cultural de Seguridade Social (ICSS),
Wagner Pinheiro, e do Sindapp, Jarbas de
Biaggi, a escolha demonstrou que foi mantida
a relação respeitosa estabelecida pelo governo
atual com os fundos de pensão.

Após a manutenção de Reis e sua equipe, a
expectativa dos dirigentes é que, agora – à fren-
te de um órgão dotado de maior autonomia e
independência, com recursos humanos e mate-
riais em maior número e qualidade – seja am-
pliada ainda mais a força do sistema de fiscali-
zação e controle das entidades fechadas de pre-
vidência complementar.

A Previc, composta por uma diretoria colegiada,
uma procuradoria federal, uma ouvidoria e uma
corregedoria, além dos departamentos técnicos, te-
rá como competência fiscalizar e supervisionar os

fundos de pensão, aprovar estatutos e convênios.
Além do diretor-superintendente Adacir Reis,

assumiram os diretores de área Carlos de Paula
(Análise Técnica e Informação);  Ricardo Pena
(Estudos e Normas); José Edson Cunha Jr (Ad-
ministração) e Waldemir Bargieri (Fiscalização).

Segundo os dirigentes das entidades que re-
presentam os fundos de pensão, os novos ór-
gãos deverão contribuir para uma ampliação da
previdência fechada no País. Atualmente, o seg-
mento conta com mais de 300 fundos de pen-
são patrocinados por empresas, que detêm um
patrimônio de cerca de R$ 280 bilhões.

Para o cargo de secretário da Secretaria de
Políticas da Previdência Complementar (SPPC),
que será responsável por propor políticas de
governo e diretrizes para a previdência com-
plementar, foi nomeado Leonardo Paixão. Já
o Conselho Nacional de Previdência Comple-
mentar (CNPC) será presidido pelo novo mi-
nistro de Previdência Social, Romero Jucá. O
representante dos fundos no Conselho será in-
dicado pela Abrapp e o dos participantes pela
Anapar.

Adacir ReisAdacir ReisAdacir ReisAdacir ReisAdacir Reis

Os fundos de pensão atingiram em dezembro deOs fundos de pensão atingiram em dezembro deOs fundos de pensão atingiram em dezembro deOs fundos de pensão atingiram em dezembro deOs fundos de pensão atingiram em dezembro de
2004 a cifra de R$ 255,9 bilhões em ativos de investi-2004 a cifra de R$ 255,9 bilhões em ativos de investi-2004 a cifra de R$ 255,9 bilhões em ativos de investi-2004 a cifra de R$ 255,9 bilhões em ativos de investi-2004 a cifra de R$ 255,9 bilhões em ativos de investi-
mentos. Com isso, em relação ao fechamento de 2003,mentos. Com isso, em relação ao fechamento de 2003,mentos. Com isso, em relação ao fechamento de 2003,mentos. Com isso, em relação ao fechamento de 2003,mentos. Com isso, em relação ao fechamento de 2003,
houve crescimento de R$ 40 bilhões nas aplicaçõeshouve crescimento de R$ 40 bilhões nas aplicaçõeshouve crescimento de R$ 40 bilhões nas aplicaçõeshouve crescimento de R$ 40 bilhões nas aplicaçõeshouve crescimento de R$ 40 bilhões nas aplicações
das entidades fechadas no mercado para garantir odas entidades fechadas no mercado para garantir odas entidades fechadas no mercado para garantir odas entidades fechadas no mercado para garantir odas entidades fechadas no mercado para garantir o
pagamento dos benefícios de aposentadoria comple-pagamento dos benefícios de aposentadoria comple-pagamento dos benefícios de aposentadoria comple-pagamento dos benefícios de aposentadoria comple-pagamento dos benefícios de aposentadoria comple-
mentar de seus participantes.mentar de seus participantes.mentar de seus participantes.mentar de seus participantes.mentar de seus participantes.

O balanço mO balanço mO balanço mO balanço mO balanço mostrostrostrostrostra quea quea quea quea que, d, d, d, d, desdesdesdesdesde 1996, os ativos de 1996, os ativos de 1996, os ativos de 1996, os ativos de 1996, os ativos deeeee
investimento vêm num processo de crescimento contí-investimento vêm num processo de crescimento contí-investimento vêm num processo de crescimento contí-investimento vêm num processo de crescimento contí-investimento vêm num processo de crescimento contí-
nuo, com as maiores altas tendo sido observadas nosnuo, com as maiores altas tendo sido observadas nosnuo, com as maiores altas tendo sido observadas nosnuo, com as maiores altas tendo sido observadas nosnuo, com as maiores altas tendo sido observadas nos
dois últimos anos, quando ultrapassaram a cifra dosdois últimos anos, quando ultrapassaram a cifra dosdois últimos anos, quando ultrapassaram a cifra dosdois últimos anos, quando ultrapassaram a cifra dosdois últimos anos, quando ultrapassaram a cifra dos
R$ 200 bilhões disponíveis para investimentos.R$ 200 bilhões disponíveis para investimentos.R$ 200 bilhões disponíveis para investimentos.R$ 200 bilhões disponíveis para investimentos.R$ 200 bilhões disponíveis para investimentos.

O objetivo da Superintendência é ampliar dos atuaisO objetivo da Superintendência é ampliar dos atuaisO objetivo da Superintendência é ampliar dos atuaisO objetivo da Superintendência é ampliar dos atuaisO objetivo da Superintendência é ampliar dos atuais
2,3 milhões de brasileiros que participam de fundos de2,3 milhões de brasileiros que participam de fundos de2,3 milhões de brasileiros que participam de fundos de2,3 milhões de brasileiros que participam de fundos de2,3 milhões de brasileiros que participam de fundos de
pensão - o que equivale a uma poupança de 15% dopensão - o que equivale a uma poupança de 15% dopensão - o que equivale a uma poupança de 15% dopensão - o que equivale a uma poupança de 15% dopensão - o que equivale a uma poupança de 15% do
Produto Interno Bruto (PIB), representando R$ 240Produto Interno Bruto (PIB), representando R$ 240Produto Interno Bruto (PIB), representando R$ 240Produto Interno Bruto (PIB), representando R$ 240Produto Interno Bruto (PIB), representando R$ 240
bilhões - para 25% do PIB, chegando a mais de R$ 400bilhões - para 25% do PIB, chegando a mais de R$ 400bilhões - para 25% do PIB, chegando a mais de R$ 400bilhões - para 25% do PIB, chegando a mais de R$ 400bilhões - para 25% do PIB, chegando a mais de R$ 400
bilhões até 2010.bilhões até 2010.bilhões até 2010.bilhões até 2010.bilhões até 2010.

As entidades com patrocínio de empresas estataisAs entidades com patrocínio de empresas estataisAs entidades com patrocínio de empresas estataisAs entidades com patrocínio de empresas estataisAs entidades com patrocínio de empresas estatais
registraram, em dezembro de 2004, um total deregistraram, em dezembro de 2004, um total deregistraram, em dezembro de 2004, um total deregistraram, em dezembro de 2004, um total deregistraram, em dezembro de 2004, um total de
R$ 163,3 bilhões em ativos de investimento, enquantoR$ 163,3 bilhões em ativos de investimento, enquantoR$ 163,3 bilhões em ativos de investimento, enquantoR$ 163,3 bilhões em ativos de investimento, enquantoR$ 163,3 bilhões em ativos de investimento, enquanto
os fundos de pensão com patrocínio privado registra-os fundos de pensão com patrocínio privado registra-os fundos de pensão com patrocínio privado registra-os fundos de pensão com patrocínio privado registra-os fundos de pensão com patrocínio privado registra-
ram R$ 92,5 bilhões em ativos disponíveis para in-ram R$ 92,5 bilhões em ativos disponíveis para in-ram R$ 92,5 bilhões em ativos disponíveis para in-ram R$ 92,5 bilhões em ativos disponíveis para in-ram R$ 92,5 bilhões em ativos disponíveis para in-
vestimentos.vestimentos.vestimentos.vestimentos.vestimentos.

FunFunFunFunFundddddações têm R$ 255,9 biações têm R$ 255,9 biações têm R$ 255,9 biações têm R$ 255,9 biações têm R$ 255,9 bi
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FunFunFunFunFundddddação lançaação lançaação lançaação lançaação lança     plano de
previdência da SanSanSanSanSanasaasaasaasaasa

Cerca de 900 pessoas
lotaram o anfiteatro Dom
Barreto, em Campinas, no dia
1º de abril, para o lançamento
do plano de previdência com-
plementar da Sanasa - Socie-
dade de Abastecimento de
Água e Saneamento S/A, da
Prefeitura Municipal de Cam-
pinas/SP. O novo plano a ser
administrado pela Petros já
nasceu com a saúde financeira
garantida pelos 1.600 funcio-
nários e com o entusiasmo da
Diretoria da Sanasa.

O diretor-presidente, Luiz
Augusto Castrillon de Aquino,
lembrou que o plano foi am-
plamente discutido em 2004 e
neste ano pela gestão da Pre-
feitura, concluindo pela assi-
natura com a Petros. “Um pla-
no de aposentadoria marca de-

finitivamente uma mudança de
vida”, ressaltou Aquino, diri-
gindo-se aos funcionários que
ocuparam todo o auditório. “A
assinatura vem premiar a de-
dicação de vocês à compa-
nhia.”

O diretor de Seguridade da
Petros, Maurício França Rubem,
afirmou que ter mais uma em-
presa sólida na carteira de pa-
trocinadores é muito impor-
tante para a Petros. “É um or-
gulho para a Fundação contar
com a Sanasa num segmento
de mercado que expande cada
dia mais.”

Representantes dos traba-
lhadores também comparece-
ram ao concorrido evento.
Carlos Roberto de Souza, pre-
sidente do Sindade – Sindicato
dos Trabalhadores da Indústria

da Purificação e Distribuição de
Água e em Serviços de Esgoto
de Campinas e Região, falou da
importância do evento, que si-
naliza todo o empenho de mui-
tos anos. “Parabéns a todos os
trabalhadores da Sanasa por
esta conquista.”

O presidente da Petros,
Wagner Pinheiro, lembrou que
a Fundação conta hoje com 35
patrocinadores, se constituin-
do no maior fundo pensão
multipatrocinado do Brasil “e
vamos chegar a ser o maior
fundo do País em número de
participantes”, aposta o exe-
cutivo. “Se a Petrobras é líder
em vários segmentos, também
seremos a maior como admi-
nistradora de planos de previ-
dência complementar.”

Wilson Santarosa afirmou
que os participantes da
Petrobras não têm medo do fu-
turo, pois sabem que têm ou
terão uma aposentadoria tran-
qüila e assim vivem mais. O
presidente do Conselho Deli-
berativo da Petros comparou a
administração da previdência
complementar feita por um
fundo de pensão e por um ban-
co: “Eles têm fins lucrativos e
não aplicam os recursos dos
participantes no desenvolvi-
mento do país, em obras de
infra-estrutura, e sim na ciran-
da financeira”.

Auditório lotado
para participar
do lançamento
do plano da
empresa de água
e saneamento de
Campinas
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EnEnEnEnEnconconconconcontrtrtrtrtro do do do do destacaestacaestacaestacaestaca
avanços davanços davanços davanços davanços do sistemo sistemo sistemo sistemo sistemaaaaa

VVVVVenenenenenturturturturture Capitale Capitale Capitale Capitale Capital
A Petros vai investir R$ 70 milhões

em seis fundos de venture capital para
empresas novatas, marcando o início
da participação efetiva dos fundos de
pensão nesse segmento do mercado. Se-
gundo o diretor Financeiro e de Inves-
timentos da Fundação, Ricardo
Malavazi, a parceria com a Finep (Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos) –
empresa pública vinculada ao Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia – foi fun-
damental para o sucesso da análise dos
fundos aprovados.

O investimento será feito nos fun-
dos CRP Venture (CRP), DVC II (Dyna-
mo), Fundotec II (Dir Capital), Sul Em-
preendedor (Pactual), Investech II (Rio
Bravo) e Stratus VC III (Stratus).

RenRenRenRenRentabilitabilitabilitabilitabilidddddadadadadade de de de de deeeee
R$ 47,3 bilhõesR$ 47,3 bilhõesR$ 47,3 bilhõesR$ 47,3 bilhõesR$ 47,3 bilhões
A alta dos juros e o bom desempe-

nho das bolsas de valores no final do
ano passado geraram ganhos recordes
aos fundos de pensão. Em apenas um
mês, em dezembro, as EFPCs totaliza-
ram ganhos líquidos de R$ 10,6 bilhões
em suas aplicações financeiras, elevan-
do o acumulado em 2004 para R$ 47,3
bilhões, conforme dados da Secretaria
de Previdência Complementar (SPC).

A elevada rentabilidade de dezem-
bro deveu-se principalmente à forte
alta da Bolsa. A valorização líquida
da carteira de ações dos fundos, ape-
nas naquele mês, somou R$ 7,526 bi-
lhões, o que corresponde a 71% do
ganho total. Os lucros com os títulos
de renda fixa, especialmente os papéis
do governo, somaram R$ 2,9 bilhões.

No acumulado de 2004, os papéis
de renda fixa garantiram R$ 24,6 bi-
lhões de rentabilidade líquido aos 360
fundos de pensão existentes no País,
o que equivale a 54,2% dos resulta-
dos totais.

TTTTTOME NOME NOME NOME NOME NOOOOOTTTTTAAAAA

O Encontro de Dirigentes da
Regional Sudoeste, realizado no
dia 18 de março pela Abrapp,
em São Paulo, reuniu mais de
100 pessoas, entre alguns dos
principais representantes do
sistema de previdência comple-
mentar. Durante sua apresenta-
ção, o presidente da Petros e
do ICSS, Wagner Pinheiro, ob-
servou que os fundos de pen-
são podem oferecer ao merca-
do o melhor em matéria de ges-
tão de fundos multipatrocina-
dos. “Nosso compromisso não
é apenas com a administração
dos ativos, mas também com as
despesas com os planos.”

Na sua avaliação, a oferta de
serviços de gestão de fundo
multipatrocinado requer uma
base de atuação nacional. “É um
desafio que testa a organiza-
ção e a capacidade de venda
das fundações.” O executivo
destacou ainda as excelentes
condições em que a Petros se
encontra hoje para disputar
esse mercado.  

Para o presidente da Abrapp,
Fernando Pimentel, o sistema
tem feito a sua parte, mostran-
do um elevado nível de profis-
sionalização. “Com isso, os fun-
dos de pensão crescerão cada vez
mais em número e qualidade,
contribuindo para ampliar a
poupança interna e a geração de
empregos.”

Prova desse profissionalis-
mo, segundo ele, é o fato de a
Abrapp tornar-se uma interlo-
cutora cada vez mais freqüen-
te não apenas de autoridades
do segmento, como também
do Congresso Nacional. “O diá-
logo com os parlamentares,
baseado em informações téc-
nicas, vem se revelando cada
vez mais fácil.”

Já o presidente do Sindapp,
Jarbas de Biagi, chamou a
atenção para os bons frutos
proporcionados pelo trabalho
integrado das três entidades de
representação dos fundos de
pensão. Ele destacou que uma
das principais metas do Sindi-
cato para 2005 é a viabiliza-
ção das apólices de D&O (se-
guro de responsabilidade civil
para proteção dos atuais e an-
tigos dirigentes, em seus atos
regulares de gestão). Outro
objetivo é incentivar as asso-
ciadas a criarem seus próprios
códigos de ética.

O diretor regional da Abrapp
e diretor-superintendente do
Economus, Nivaldo Cyrillo,
destacou a luta vitoriosa da as-
sociação em favor de um novo
tratamento tributário, “que
chegou aos resultados preten-
didos após ser travada por
toda a coletividade de fundos
de pensão ao longo de mais de
uma década”.
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CampeõesCampeõesCampeõesCampeõesCampeões
da cicicicicidddddadadadadadanianianianianiaaaaa

A Petros caminha a passos largos tam-
bém quando o assunto é responsabili-
dade social. No dia 1º de abril, a Funda-
ção realizou o 1º Seminário Voluntaria-
do de Aposentados do Fome Zero. O even-
to reuniu participantes do Rio de Janei-
ro e discutiu planos e estratégias para o
desenvolvimento de programas voltados
para a educação e geração de trabalho e renda.

A reunião, coordenada pela ouvidora da Petros,
Vanda Ferreira, provou que é possível tirar idéias
do papel. Vanda garantiu que vários projetos já
foram aprovados e que logo todos irão “meter a
mão na massa”. O presidente Wagner Pinheiro e o
diretor Maurício Rubem participaram da abertura
do encontro e desejaram boa sorte aos voluntári-
os do Fome Zero.

O programa nasceu em setembro do ano pas-
sado e, até 2006, a Petrobras investirá R$ 303
milhões em projetos sociais. Cerca de mil pesso-
as já se inscreveram, entre eles, 100 aposenta-
dos. Segundo a ouvidora, o portal e a revista
Petros foram fundamentais nessa parceria: “Os
veículos de comunicação ajudaram, e muito, na
divulgação do Fome Zero”. Vanda ainda lembrou
que as inscrições continuam e que qualquer um
pode acessar o portal para cadastramento.

Durante o evento, um dos integrantes do pro-
jeto, o consultor Paulo Baltazar, falou sobre o
alinhamento e o conceito de desenvolvimento
com a cidadania. “Há dois focos no programa,
os emergenciais, com ênfase em necessidades
alimentares, e os estruturais, que visam a gera-
ção de renda e o crescimento profissional.”

Na opinião de Baltazar, os empregados da
Petrobras e participantes Petros têm grande ri-
queza cultural para passar adiante. “Cada um
pode ajudar da sua maneira, seja em projetos
de alfabetização, agricultura, profissionalização

ou saúde.” Para se tornar um voluntário, não
basta somente se inscrever, é preciso seguir com
rigidez determinadas regras. “Primeiro, deve-se
eleger um desafio; depois, interagir com a co-
munidade escolhida, sem esquecer do plano de
ação e monitoramento do projeto em questão.”

Um dos coordenadores e voluntários do
Fome Zero, Marcelino Torres, teve seu progra-
ma aprovado. O “Gera-Renda” pretende desen-
volver e implementar ações auto-sustentáveis.
“Nós queremos garantir recursos às comunida-
des de baixa renda, amparar crianças e adoles-
centes de rua, realizar cursos básicos profis-
sionalizantes, entre outros.” Além de detalhar
o “Gera-Renda”, Torres elogiou os voluntários:
“Vocês são a energia que fez a Petrobras cres-
cer nesses 50 anos”. E completou: “Costumo
dizer que os aposentados estão na ativa por-
que sempre estão dispostos a ajudar”.

O Programa Petrobras Fome Zero consolida a
nova visão da empresa de colocar a sua tecno-
logia e força de trabalho à disposição do bem-
estar da população, com o objetivo de transfor-
mar a realidade das comunidades mais pobres
do país e permitir que elas se insiram com dig-
nidade na sociedade brasileira. “Ser voluntário
é doar seu tempo, talento e trabalho em prol
de uma causa nobre”, concluiu a ouvidora. Para
fazer parte desse time de campeões, basta
acessar o portal Petros e clicar no link “Progra-
ma Petrobras Fome Zero”.

Voluntários
do Fome

Zero vestem
camisa em

seminário e
discutem

programas
voltados a

comunidades
de baixa renda.

À  esquerda, a
ouvidora Vanda

Arquivo



1010101010
revista PETROSPETROSPETROSPETROSPETROS

den
Pe
par
de 
to 
MG

Ca
pa

Ca
pa

Ca
pa

Ca
pa

Ca
pa

Os prOs prOs prOs prOs presiesiesiesiesidddddenenenenentes dtes dtes dtes dtes da Pa Pa Pa Pa Petretretretretrobrobrobrobrobras e das e das e das e das e daaaaa
Fundação confirmaram, em audiênciaFundação confirmaram, em audiênciaFundação confirmaram, em audiênciaFundação confirmaram, em audiênciaFundação confirmaram, em audiência
no Senado, que o novo plano seráno Senado, que o novo plano seráno Senado, que o novo plano seráno Senado, que o novo plano seráno Senado, que o novo plano será
amplamente discutido e negociadoamplamente discutido e negociadoamplamente discutido e negociadoamplamente discutido e negociadoamplamente discutido e negociado
com os empregadoscom os empregadoscom os empregadoscom os empregadoscom os empregados

PLANPLANPLANPLANPLANO PETROS O PETROS O PETROS O PETROS O PETROS ––––– SI SI SI SI SISTEMA PETROBRASSTEMA PETROBRASSTEMA PETROBRASSTEMA PETROBRASSTEMA PETROBRAS

SOLUÇÃO DEVE SSOLUÇÃO DEVE SSOLUÇÃO DEVE SSOLUÇÃO DEVE SSOLUÇÃO DEVE SAIRAIRAIRAIRAIR     

O presidente da Petrobras, José Eduardo Dutra,
participou de audiência pública do Senado, no dia 5
de abril. Durante o depoimento, perante a  Comissão
de Assuntos Econômicos (CAE), o executivo prestou
esclarecimentos detalhados sobre o déficit atuarial
da Petros e o novo plano que será oferecido aos em-
pregados, entre outros assuntos.

Dutra iniciou com uma apresentação onde foram
esmiuçados ponto a ponto os  motivos pelos quais o
déficit tem aumentado. “Por ser de benefício definido,
o Plano Petros sofre uma série de ingerências que não
dependem dos patrocinadores e dos participantes.”

Ele demonstrou que o problema estrutural que
causou maior impacto nos balanços foi a mudança
da tábua de expectativa de vida e apresentou uma
tabela elucidativa constando das várias alternativas

adotadas ao longo do tempo pelas gestões anterio-
res da Fundação.

A tábua aplicada até 2001 para a massa de empre-
gados da Petrobras, por exemplo, previa que nos últi-
mos seis anos morreriam, em média, 999 pessoas be-
neficiadas com o Plano Petros. “Só que a vida como
ela, é foi muito diferente: a média de mortos nesses
seis anos foi de 409 pessoas.”

Apontando para o slide seguinte, ele comentou:
“Por isso, que nós passamos a utilizar essa tábua aqui,
a AT-2000, que é conservadora em relação à realidade,
projetando uma média de mortes em seis anos de
378,7.” (ver tabela). Os números comprovam que es-
ses parâmentros já poderiam ter sido utilizados em
2001, quando morreram 446 pessoas. “Ora, quando
nós passamos a adotar uma tábua que prevê o número
de mortalidade muito mais aderente à realidade, é
lógico que gera um déficit.”

Ao comentar a evolução deficitária no balanço da
Petros, que saltou de R$ 827 milhões, em 2002, para
R$ 5,292 bilhões em 2004, Dutra rebateu que naque-
le ano utilizou-se também a tábua que considerava
um número de mortos maior que o real e uma taxa de
inflação de 11% anuais pelos próximos 15 anos.

O executivo contou com a ajuda do
presidente da Petros, Wagner Pinheiro,
e do diretor Financeiro e de Relações
com Investidores da Petrobras, José Sér-
gio Gabrielli, para auxiliá-lo durante as
explanações. Pinheiro destacou que o
estudo feito pelos técnicos da Funda-
ção foi fundamental para que o déficit
não se tornasse ainda maior. “Tivemos
de corrigir a instabilidade do plano,
pois as premissas técnicas eram basea-
das em índices irreais, pouco conserva-
dores e inadequados para sua situação
financeira.”

Freqüência Estimada de FalecidosFreqüência Estimada de FalecidosFreqüência Estimada de FalecidosFreqüência Estimada de FalecidosFreqüência Estimada de Falecidos
FreqüênciaFreqüênciaFreqüênciaFreqüênciaFreqüência Baseada na Tábua de MortalidadeBaseada na Tábua de MortalidadeBaseada na Tábua de MortalidadeBaseada na Tábua de MortalidadeBaseada na Tábua de Mortalidade

ANOANOANOANOANO Ocorrida deOcorrida deOcorrida deOcorrida deOcorrida de
FalecidosFalecidosFalecidosFalecidosFalecidos EB-7EB-7EB-7EB-7EB-7 AAAAATTTTT-1949-1949-1949-1949-1949 GAM-1971GAM-1971GAM-1971GAM-1971GAM-1971 AAAAATTTTT-1983-1983-1983-1983-1983 AAAAATTTTT-2000-2000-2000-2000-2000

(1)(1)(1)(1)(1) (3)(3)(3)(3)(3) (2) (3)(2) (3)(2) (3)(2) (3)(2) (3) (3)(3)(3)(3)(3) (3)(3)(3)(3)(3)

19971997199719971997 344344344344344 825,1 584,5 521,1 351,4 305,1305,1305,1305,1305,1

19981998199819981998 426426426426426 897,6 638,6 572,7 384,7 334,5334,5334,5334,5334,5

19991999199919991999 387387387387387 960,4 685,4 618,3 413,5 360360360360360

20002000200020002000 438438438438438 923,2 660,9 598,1 399,6 348,4348,4348,4348,4348,4

20012001200120012001 446446446446446 1.148,20 829,9 756 503,9 440,9440,9440,9440,9440,9

20022002200220022002 416416416416416 1.243,00 904,4 827,6 550,7 483483483483483

MédiaMédiaMédiaMédiaMédia 409,5409,5409,5409,5409,5 999,6999,6999,6999,6999,6 717,3717,3717,3717,3717,3 649649649649649 434434434434434 378,7378,7378,7378,7378,7

(1)(1)(1)(1)(1) Adotada nas Avaliações Atuariais da Petros até 2001
(2)(2)(2)(2)(2) Adotadas nas Avaliações Atuariais da Petros de 2002 e 2003
(3)(3)(3)(3)(3) Tábuas proporcionalizadas de 82% do sexo masculino e 18% do sexo feminino
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AINDAINDAINDAINDAINDAAAAA NESTE SEMESTRE NESTE SEMESTRE NESTE SEMESTRE NESTE SEMESTRE NESTE SEMESTRE

PARTIPARTIPARTIPARTIPARTICIPCIPCIPCIPCIPANTE NÃO SERÁANTE NÃO SERÁANTE NÃO SERÁANTE NÃO SERÁANTE NÃO SERÁ
PREJUDICADOPREJUDICADOPREJUDICADOPREJUDICADOPREJUDICADO

O presidente da Fundação também adiantou aos
parlamentares que já está sendo formatado um novo
plano de previdência para os funcionários da
Petrobras que não dispõem de um contrato
previdenciário. “A nossa expectativa é termos uma
solução definitiva para os trabalhadores sem plano
ainda neste semestre”, adiantou Pinheiro. “Com
relação ao plano atual, a intenção é transformar o
direito previdenciário acumulado até hoje em di-
reito financeiro, atualizado pela inflação.”

O depoimento do presidente da Petrobras con-
firma que seguem as negociações para a busca de
uma solução duradoura. Ao responder ao questio-
namento dos senadores sobre a forma como vai ser
dividido esse déficit, Dutra lembrou que essa deci-
são será tomada pelo Conselho de Administração
da Companhia e negociada com os representantes
dos trabalhadores.

Segundo ele, é preciso caminhar no sentido de
encontrar uma estabilização, uma mudança de re-
gras para que no futuro não surjam problemas se-

GestãoGestãoGestãoGestãoGestão
adadadadadministrministrministrministrministrativaativaativaativaativa

O prO prO prO prO presiesiesiesiesidddddenenenenente dte dte dte dte da Pa Pa Pa Pa Petretretretretros ros ros ros ros res-es-es-es-es-
saltou, durante a audiência,saltou, durante a audiência,saltou, durante a audiência,saltou, durante a audiência,saltou, durante a audiência,
quequequequeque, apesar d, apesar d, apesar d, apesar d, apesar do défio défio défio défio déficit, a incit, a incit, a incit, a incit, a insti-sti-sti-sti-sti-
tuição obtevetuição obtevetuição obtevetuição obtevetuição obteve, n, n, n, n, nos últimos últimos últimos últimos últimos dos dos dos dos doisoisoisoisois
anos, uma rentabilidade deanos, uma rentabilidade deanos, uma rentabilidade deanos, uma rentabilidade deanos, uma rentabilidade de
49,52% para uma meta atuarial49,52% para uma meta atuarial49,52% para uma meta atuarial49,52% para uma meta atuarial49,52% para uma meta atuarial
ddddde 33,8%. “e 33,8%. “e 33,8%. “e 33,8%. “e 33,8%. “Além disso, o con-Além disso, o con-Além disso, o con-Além disso, o con-Além disso, o con-
trole sobre as contas tem sidotrole sobre as contas tem sidotrole sobre as contas tem sidotrole sobre as contas tem sidotrole sobre as contas tem sido
mais efetivo.”mais efetivo.”mais efetivo.”mais efetivo.”mais efetivo.”

Ele lembrou que a legisla-Ele lembrou que a legisla-Ele lembrou que a legisla-Ele lembrou que a legisla-Ele lembrou que a legisla-
ção atual permite que os fundos de pensão consu-ção atual permite que os fundos de pensão consu-ção atual permite que os fundos de pensão consu-ção atual permite que os fundos de pensão consu-ção atual permite que os fundos de pensão consu-
mam até 15% de suas receitas previdenciais commam até 15% de suas receitas previdenciais commam até 15% de suas receitas previdenciais commam até 15% de suas receitas previdenciais commam até 15% de suas receitas previdenciais com
dddddespesas adespesas adespesas adespesas adespesas administrministrministrministrministrativasativasativasativasativas. A g. A g. A g. A g. A gestão anestão anestão anestão anestão anteriteriteriteriterior dor dor dor dor da Pa Pa Pa Pa Petretretretretrososososos
gastava, em média, 11,7% com o custeio da máqui-gastava, em média, 11,7% com o custeio da máqui-gastava, em média, 11,7% com o custeio da máqui-gastava, em média, 11,7% com o custeio da máqui-gastava, em média, 11,7% com o custeio da máqui-
nnnnna. “a. “a. “a. “a. “AAAAAtututututualmalmalmalmalmenenenenentetetetete, gastam, gastam, gastam, gastam, gastamos ceros ceros ceros ceros cerca dca dca dca dca de 9,7% ao ane 9,7% ao ane 9,7% ao ane 9,7% ao ane 9,7% ao ano.o.o.o.o.
Estamos conscientes de que não basta reverter oEstamos conscientes de que não basta reverter oEstamos conscientes de que não basta reverter oEstamos conscientes de que não basta reverter oEstamos conscientes de que não basta reverter o
déficit; é necessário implementar um modelo quedéficit; é necessário implementar um modelo quedéficit; é necessário implementar um modelo quedéficit; é necessário implementar um modelo quedéficit; é necessário implementar um modelo que
garanta a perenidade  financeira e administrativagaranta a perenidade  financeira e administrativagaranta a perenidade  financeira e administrativagaranta a perenidade  financeira e administrativagaranta a perenidade  financeira e administrativa
do fundo.”do fundo.”do fundo.”do fundo.”do fundo.”

Uma das medidas que levaram à redução drásticaUma das medidas que levaram à redução drásticaUma das medidas que levaram à redução drásticaUma das medidas que levaram à redução drásticaUma das medidas que levaram à redução drástica
dos custos administrativos foi, de acordo com o de-dos custos administrativos foi, de acordo com o de-dos custos administrativos foi, de acordo com o de-dos custos administrativos foi, de acordo com o de-dos custos administrativos foi, de acordo com o de-
poimento de Pinheiro, a revisão de contratos comopoimento de Pinheiro, a revisão de contratos comopoimento de Pinheiro, a revisão de contratos comopoimento de Pinheiro, a revisão de contratos comopoimento de Pinheiro, a revisão de contratos como
o da controladoria fiduciária, assinado no final dao da controladoria fiduciária, assinado no final dao da controladoria fiduciária, assinado no final dao da controladoria fiduciária, assinado no final dao da controladoria fiduciária, assinado no final da
gggggestão anestão anestão anestão anestão anteriteriteriteriteriororororor, n, n, n, n, no valor do valor do valor do valor do valor de R$ 5 milhões ane R$ 5 milhões ane R$ 5 milhões ane R$ 5 milhões ane R$ 5 milhões anuuuuuaisaisaisaisais.....
Em razão de a empresa não honrar os termos doEm razão de a empresa não honrar os termos doEm razão de a empresa não honrar os termos doEm razão de a empresa não honrar os termos doEm razão de a empresa não honrar os termos do
contrato, que passou a ter eficácia plena em 1º decontrato, que passou a ter eficácia plena em 1º decontrato, que passou a ter eficácia plena em 1º decontrato, que passou a ter eficácia plena em 1º decontrato, que passou a ter eficácia plena em 1º de
fevereiro (12 dias antes da posse da nova Direto-fevereiro (12 dias antes da posse da nova Direto-fevereiro (12 dias antes da posse da nova Direto-fevereiro (12 dias antes da posse da nova Direto-fevereiro (12 dias antes da posse da nova Direto-
ririririria), a Pa), a Pa), a Pa), a Pa), a Petretretretretros conos conos conos conos conseguiu o rseguiu o rseguiu o rseguiu o rseguiu o rompimompimompimompimompimenenenenento. Nto. Nto. Nto. Nto. Nova tomova tomova tomova tomova toma-a-a-a-a-
da de preços levou à contratação de outra empresada de preços levou à contratação de outra empresada de preços levou à contratação de outra empresada de preços levou à contratação de outra empresada de preços levou à contratação de outra empresa
por R$ 520 mil por ano, correspondente a 10,4% dopor R$ 520 mil por ano, correspondente a 10,4% dopor R$ 520 mil por ano, correspondente a 10,4% dopor R$ 520 mil por ano, correspondente a 10,4% dopor R$ 520 mil por ano, correspondente a 10,4% do
valor gasto anvalor gasto anvalor gasto anvalor gasto anvalor gasto anteriteriteriteriteriormormormormormenenenenentetetetete.....

Na audiência
pública no

Senado, foram
explicadas as
mudanças nas

premissas
atuariais e

comentadas as
soluções

buscadas para a
construção de

um plano
duradouro

Augusto Coelho

melhantes no plano. O executivo garante que a
Petrobras não vai aumentar a contribuição ou di-
minuir os benefícios. “Estamos trabalhando com
uma proposta que permita a entrada de novos em-
pregados e seja atrativa para quem já possui um
plano de previdência.”
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PPPPPartiartiartiartiarticipancipancipancipancipantestestestestes     debatem a     prprprprprevievievievievidêndêndêndêndêncicicicicia a a a a 

Cerca de 300Cerca de 300Cerca de 300Cerca de 300Cerca de 300
participantes eparticipantes eparticipantes eparticipantes eparticipantes e
dirigentes eleitosdirigentes eleitosdirigentes eleitosdirigentes eleitosdirigentes eleitos
estiveram em BH paraestiveram em BH paraestiveram em BH paraestiveram em BH paraestiveram em BH para
debater os rumos dadebater os rumos dadebater os rumos dadebater os rumos dadebater os rumos da
seguridade socialseguridade socialseguridade socialseguridade socialseguridade social

Do enviado especial à Belo Horizonte (MG)Do enviado especial à Belo Horizonte (MG)Do enviado especial à Belo Horizonte (MG)Do enviado especial à Belo Horizonte (MG)Do enviado especial à Belo Horizonte (MG)

Entre os dias 1º e 3 de abril, alguns dos prin-
cipais protagonistas do sistema de previdência
complementar estiveram na capital mineira para
participar de três eventos organizados pela
Anapar (Associação Nacional dos Participantes
de Fundos de Pensão): o Encontro de Dirigen-
tes Eleitos, o VI Congresso Nacional dos Parti-
cipantes de Fundos de Pensão e a Assembléia
Geral Extraordinária.

No congresso, com mais de 250 inscritos,
foram debatidos os principais temas de inte-
resse dessa massa cada vez mais atuante no sis-
tema: o participante. “A associação tem procu-
rado fazer a sua parte”, diz o presidente da
Anapar, José Ricardo Sasseron. “Temos busca-
do inserir as demandas dos participantes na

pauta de reivindica-
ções dos sindicatos.”

O presidente da
Petros, Wagner Pi-
nheiro, integrou o
painel Instituidores:
A Criação de Planos
de Previdência pelas
Entidades de Classe,
que enfocou uma das
principais apostas do

governo para a democratização da previdência
complementar. Em sua exposição, ele falou do
potencial do mercado no país, que tem cerca de
23,5 mil     possíveis instituidores (sindicatos, as-
sociações profissionais, conselhos profissionais
e entidades de classe). “Se as entidades não con-
quistarem essa fatia de clientes, eles serão se-
duzidos pelos bancos e financeiras.”

Pinheiro destacou que a Petros já é o princi-
pal fundo de pensão do país no segmento. E
tranqüilizou os participantes ao sublinhar que
cada plano tem sua contabilidade própria, com
patrimônio segregado e uma numeração espe-

cífica na Superintendência Nacional de Previ-
dência Complementar (Previc). “São mecanis-
mos de controle para que o desempenho de um
plano não contamine o outro.”

O executivo salientou ainda que a escolha
da entidade gestora exige a avaliação de alguns
critérios rigorosos de seleção, tais como valor
da taxa de administração, qualidade de ativo
das carteiras, nível de exposição ao risco e re-
sultado dos investimentos nos últimos perío-
dos. Na sua avaliação, um dos principais desa-
fios das entidades fechadas num futuro próxi-
mo é garantir um nível de adesões que viabilize
a gestão e a implantação de uma governança,
que permita uma maior abertura das informa-
ções ao mercado.

Otimista quanto à ampliação do segmento,
citou uma série de vantagens das entidades fe-
chadas em comparação aos bancos: incentivos
fiscais, tributação regressiva e contribuição pa-
tronal facultativa, por exemplo. “Dois trabalha-
dores que ao longo de 30 anos acumulem men-
salmente R$ 100 terão, respectivamente, R$ 84
mil de recursos na entidade fechada e R$ 53
mil na aberta, considerando taxa de 6% ao ano.”

Outra boa notícia do dia ficou por conta do
advogado tributarista Fábio Junqueira, que apre-
sentou o painel A Nova Tributação das Entida-
des de Previdência – Lei 11053. Segundo ele,
existe uma tendência de diminuição da carga tri-
butária no longo prazo. Isso porque o governo
instituiu uma nova modalidade de tributação e
o participante escolherá entre a sistemática de
cálculo tradicional e a tabela de IR regressiva.

Fiscalização –Fiscalização –Fiscalização –Fiscalização –Fiscalização – No painel Modelagem de Plano
de Previdência: Contribuição Definida, Benefí-
cio Definido e Contribuição Variável, o consul-
tor da Globalprev Tadeu Ferrari e o advogado
Luiz Antônio Castagna Maia debateram as prin-
cipais diferenças entre planos BD e CD. Eles
enfocaram aspectos como conta individualiza-
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da frente ao aspecto da solidariedade, a atua-
ção da SPC como órgão fiscalizador e a necessi-
dade da transparência de gestão. Tadeu defen-
deu que não existe melhor plano, pois tecnica-
mente BD e CD são iguais. Maia concordou quan-
to ao aspecto conceitual, mas, por sua vez, dis-
se preferir o modelo de Benefício Definido.

Outro assunto em pauta foi a     ampliação da
competência fiscalizadora da ex-SPC que ga-
nhou status de superintendência. No painel A

Criação da Previc e do Conselho Nacional de
Previdência Complementar, o presidente
Sasseron destacou principalmente a atuação
dos participantes no Conselho, responsável
pela definição das políticas e diretrizes aplicá-
veis às entidades fechadas. Atuando como ór-
gão regulador, será de sua competência apre-
ciar e julgar os recursos interpostos contra de-
cisões da diretoria colegiada da Previc, refe-
rentes a penalidades administrativas e à Taxa
de Fiscalização e Controle da Previdência Com-
plementar (Tafic).

O consultor da Trevisan & Associados, Luiz
Guilherme Piva, apresentou um painel cujo tema
divide opiniões: Parcerias Público-Privadas e as
Entidades de Previdência. Alheio à polêmica em
torno do assunto, opinou que o debate não deve
ser ideológico, político ou partidário, mas de cu-
nho econômico-financeiro. Na sua opinião, as
PPPs se encaixam perfeitamente no perfil dos
fundos de pensão, “porque conjugam o ganho
social com o financeiro”. Para ele, o segmento de
infra-estrutura é promissor, uma vez que apresen-
ta grande demanda e liquidez maior que a média
de outros investimentos.

Casa nova no RioCasa nova no RioCasa nova no RioCasa nova no RioCasa nova no Rio
A regional da Anapar no Rio de Janeiro tem novo en-A regional da Anapar no Rio de Janeiro tem novo en-A regional da Anapar no Rio de Janeiro tem novo en-A regional da Anapar no Rio de Janeiro tem novo en-A regional da Anapar no Rio de Janeiro tem novo en-
dereço desde o dia 18 de março: avenida Marechal Câ-dereço desde o dia 18 de março: avenida Marechal Câ-dereço desde o dia 18 de março: avenida Marechal Câ-dereço desde o dia 18 de março: avenida Marechal Câ-dereço desde o dia 18 de março: avenida Marechal Câ-
mara, 160 - sala 1.612. Localizado nas proximidadesmara, 160 - sala 1.612. Localizado nas proximidadesmara, 160 - sala 1.612. Localizado nas proximidadesmara, 160 - sala 1.612. Localizado nas proximidadesmara, 160 - sala 1.612. Localizado nas proximidades
do aeroporto Santos Dumont, uma das áreas mais mo-do aeroporto Santos Dumont, uma das áreas mais mo-do aeroporto Santos Dumont, uma das áreas mais mo-do aeroporto Santos Dumont, uma das áreas mais mo-do aeroporto Santos Dumont, uma das áreas mais mo-
vimentadas do Centro da cidade, o espaço foi cedidovimentadas do Centro da cidade, o espaço foi cedidovimentadas do Centro da cidade, o espaço foi cedidovimentadas do Centro da cidade, o espaço foi cedidovimentadas do Centro da cidade, o espaço foi cedido
pelo Sindicato Nacional dos Aeronautas e pelo Sindi-pelo Sindicato Nacional dos Aeronautas e pelo Sindi-pelo Sindicato Nacional dos Aeronautas e pelo Sindi-pelo Sindicato Nacional dos Aeronautas e pelo Sindi-pelo Sindicato Nacional dos Aeronautas e pelo Sindi-
cato Nacional dos Aeroviários, ambos sediados no mes-cato Nacional dos Aeroviários, ambos sediados no mes-cato Nacional dos Aeroviários, ambos sediados no mes-cato Nacional dos Aeroviários, ambos sediados no mes-cato Nacional dos Aeroviários, ambos sediados no mes-
mo edifício. Ao descerrar a placa, Sasseron destacou amo edifício. Ao descerrar a placa, Sasseron destacou amo edifício. Ao descerrar a placa, Sasseron destacou amo edifício. Ao descerrar a placa, Sasseron destacou amo edifício. Ao descerrar a placa, Sasseron destacou a
importância de os “associados do Rio terem uma casa,importância de os “associados do Rio terem uma casa,importância de os “associados do Rio terem uma casa,importância de os “associados do Rio terem uma casa,importância de os “associados do Rio terem uma casa,
um lugar para se reunir e ajudar a organizar a luta emum lugar para se reunir e ajudar a organizar a luta emum lugar para se reunir e ajudar a organizar a luta emum lugar para se reunir e ajudar a organizar a luta emum lugar para se reunir e ajudar a organizar a luta em
dddddefesa defesa defesa defesa defesa dos inos inos inos inos interterterterteresses desses desses desses desses dos funos funos funos funos fundddddos dos dos dos dos de pene pene pene pene pensão”são”são”são”são”.....

Wagner Pinheiro
faz sua
apresentação
durante
Congresso; no
detalhe, Sasseron,
da Anapar, e
Newton Carneiro,
da Petros

Jackson Romanelli
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O desempenho dos conselheiros escolhidos
pelo voto marcou o início dos debates do Encon-
tro de Dirigentes Eleitos. O evento reuniu aproxi-
madamente 200 inscritos, debateu temas capi-
tais para o fomento do sistema e ratificou um con-
senso: a previdência complementar evoluiu con-
sideravelmente em relação ao passado, ganhou
transparência e os participantes conquistaram for-
ça política. “Embora ainda faltem alguns pontos
que precisam avançar, contribuímos ativamente
para elaborar a nova regulamentação das entida-
des fechadas de previdência”, disse o secretário-
geral da associação e da Petros, Newton Carneiro.
“A Anapar tem sido fundamental para pontuar os
pleitos dos participantes e conquistar avanços que
não seriam possíveis sem sua atuação.”

Tal mudança de postura nos dirigentes – que
agora efetivamente representam os anseios dos
participantes – pôde ser notada quando observa-
dos os questionamentos feitos pelo público: fo-
ram dezenas e dezenas de perguntas e ninguém
ficou sem resposta. Além disso, a necessidade de
transparência e a importância da comunicação
com o participante dominaram boa parte da pau-
ta. Os conselheiros Paulo Brandão, Fernando
Siqueira, Paulo César Martin e Guilherme Gomes
Vasconcellos representaram a Petros no encontro
e fizeram ponderações relevantes para o debate.

Durante o painel A Atuação dos Dirigentes Elei-
tos, a diretora da Fundação Forluz Cláudia
Ricaldoni falou da experiência e das conquistas
da entidade. Segundo ela, a primeira vez que o
sindicato abordou o tema previdência data de
1988, quando começou a luta pela democratiza-
ção da Forluz. Na ocasião, foi criado um grupo de
estudo formado por pessoas que posteriormente
viraram dirigentes e conselheiros, via negociação
coletiva. Cinco anos mais tarde, foi empossado o
primeiro diretor escolhido pelos participantes.

PPPPPartiartiartiartiarticipação dcipação dcipação dcipação dcipação do go go go go governovernovernovernoverno –o –o –o –o –     Gestão de Ativo:
Política de Investimentos, Rentabilidade, ALM,

Risco e Controles Internos foi a temática do
segundo painel do encontro. O diretor de Fis-
calização da Previc, Waldemir Bargieri, aconse-
lhou os dirigentes a avaliar o risco de crédito
para melhorar a credibilidade do sistema. Maus
investimentos, ele opina, “respingam no setor
como um todo”. De forma abrangente, reconhe-
ceu que as entidades têm enormes vulne-
rabilidades na gestão de ativos. Para
ele, alcançar a meta de 6% reais não
é tarefa fácil. “Com a Selic nos pa-
tamares atuais torna-se possível,
mas o país não agüenta essa taxa
por um período de 50 anos.”

Outra autoridade a comparecer ao
encontro foi o diretor de Política e
Diretrizes de Previdência Complemen-
tar da SPPC, José Valdir Gomes, que
também salientou o trabalho de
reestruturação a ser realizado na
autarquia. Ele orientou os dirigentes e conse-
lheiros eleitos a discutirem mais com os atuári-
os para entender melhor cada componente de
cálculo, porque nem sempre o método utilizado
é o mais adequado. “A tábua utilizada tem que
passar por teste de aderência, porque qualquer
mexida na hipótese pode representar milhões
de passivo atuarial”, disse. “Verificado o déficit,
é necessário checar se há problemas conjunturais
ou por erro de premissas para fazer a correção.”

Contas aprovadas –Contas aprovadas –Contas aprovadas –Contas aprovadas –Contas aprovadas – A Diretoria Executiva da
Anapar teve suas contas aprovadas por unani-
midade durante a Assembléia Geral Extraordiná-
ria, realizada no dia 3. A entidade encerrou o
exercício de 2004 com um superávit líquido de
R$ 55 mil. Para este ano, a previsão orçamentá-
ria foi acrescida de 6%, oscilação que incorpora
a estimativa de inflação feita pela associação
para o período. O Relatório de Atividades 2005/
2006 também foi aprovado de forma unânime
pela assembléia.

EnEnEnEnEnconconconconcontrtrtrtrtrooooo     dos eleitos eleitos eleitos eleitos eleitos

ConselheirosConselheirosConselheirosConselheirosConselheiros
e diretorese diretorese diretorese diretorese diretores
eleitoseleitoseleitoseleitoseleitos
reconhecemreconhecemreconhecemreconhecemreconhecem
avanço daavanço daavanço daavanço daavanço da
democraciademocraciademocraciademocraciademocracia
nos fundosnos fundosnos fundosnos fundosnos fundos
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NNNNNa cona cona cona cona contrtrtrtrtramãoamãoamãoamãoamão     dos pr pr pr pr preços altoseços altoseços altoseços altoseços altos

Cartão PCartão PCartão PCartão PCartão Petretretretretros oos oos oos oos oferferferferfereceeceeceeceece
descontos exclusivosdescontos exclusivosdescontos exclusivosdescontos exclusivosdescontos exclusivos
em lojas de automóveisem lojas de automóveisem lojas de automóveisem lojas de automóveisem lojas de automóveis

É hora de acelerar o motor e
curtir as promoções do mês de
abril. O Cartão Petros reservou
descontos especiais para os par-
ticipantes que possuem auto-
móveis. São mais de 30 lojas es-
pecializadas em pneus, suspen-
são, escapamentos, freios, ba-
terias, hidratação de bancos de
couro, revitalização de pintura
e muito mais. Confira!

A Della Via Pneus, localizada
em São Paulo, Rio de Janeiro e
Paraná, garante 5% de descon-
to em toda a linha de produtos
e 50% em serviços de mão-de-
obra. Atualmente, é considera-
da a maior revendedora de
pneus Pirelli da América Latina
e um dos mais modernos cen-
tros automotivos do país. Para
conhecer quais as peças e aces-
sórios disponíveis, basta acessar
a página www.dellavia.com.br.

Já a DP Paschoal, que con-
ta com 180 filiais nos estados
de Minas Gerais, São Paulo,
Rio de Janeiro, Goiás, Rio

Grande do Sul, Paraná e Santa
Catarina, oferece inspeção vei-
cular grátis e 5% de descon-
to. Mas lembre-se: a promoção
só é valida para os partici-
pantes que apresentarem o
Cartão Petros. Visite o site
www.dpaschoal.com.br e fique
por dentro dos serviços ofe-
recidos.

Além das lojas citadas aci-
ma, é possível conseguir des-
contos em estabelecimentos
exclusivos nas três cidades
onde a Petros possui postos
de atendimento. Na Bahia, os
clientes ganham 5% à vista em
espécie, cheque ou cartão de
crédito na Líder Auto Service
e Líder AutoPeças. Em São Pau-
lo, a Midas e a Precision
Tune Auto Care também
oferecem 5% e os par-
ticipantes ainda têm
direito a um check-up
de 44 itens e alinha-
mento de faróis grátis.

No Rio de Janeiro, as opções

Locação de automóveisLocação de automóveisLocação de automóveisLocação de automóveisLocação de automóveis
Para quem não tem carro ou quer variar no vo-Para quem não tem carro ou quer variar no vo-Para quem não tem carro ou quer variar no vo-Para quem não tem carro ou quer variar no vo-Para quem não tem carro ou quer variar no vo-

lante, o Cartão Petros também oferece descontoslante, o Cartão Petros também oferece descontoslante, o Cartão Petros também oferece descontoslante, o Cartão Petros também oferece descontoslante, o Cartão Petros também oferece descontos
em locadoras de veículos. A Avis Automóveis deem locadoras de veículos. A Avis Automóveis deem locadoras de veículos. A Avis Automóveis deem locadoras de veículos. A Avis Automóveis deem locadoras de veículos. A Avis Automóveis de
Aluguel, por exemplo, garante 20% para os parti-Aluguel, por exemplo, garante 20% para os parti-Aluguel, por exemplo, garante 20% para os parti-Aluguel, por exemplo, garante 20% para os parti-Aluguel, por exemplo, garante 20% para os parti-
cipantes de todo o Brasil. A empresa possui filiaiscipantes de todo o Brasil. A empresa possui filiaiscipantes de todo o Brasil. A empresa possui filiaiscipantes de todo o Brasil. A empresa possui filiaiscipantes de todo o Brasil. A empresa possui filiais
no Rio de Janeiro, Alagoas, Amazonas, Bahia, Dis-no Rio de Janeiro, Alagoas, Amazonas, Bahia, Dis-no Rio de Janeiro, Alagoas, Amazonas, Bahia, Dis-no Rio de Janeiro, Alagoas, Amazonas, Bahia, Dis-no Rio de Janeiro, Alagoas, Amazonas, Bahia, Dis-
trito Federal, Espírito Santo, Maranhão, Minas Ge-trito Federal, Espírito Santo, Maranhão, Minas Ge-trito Federal, Espírito Santo, Maranhão, Minas Ge-trito Federal, Espírito Santo, Maranhão, Minas Ge-trito Federal, Espírito Santo, Maranhão, Minas Ge-
rais, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Pernambuco,rais, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Pernambuco,rais, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Pernambuco,rais, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Pernambuco,rais, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Pernambuco,
Piauí, Paraná, Rio Grande do Norte, Roraima, RioPiauí, Paraná, Rio Grande do Norte, Roraima, RioPiauí, Paraná, Rio Grande do Norte, Roraima, RioPiauí, Paraná, Rio Grande do Norte, Roraima, RioPiauí, Paraná, Rio Grande do Norte, Roraima, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo.

são a Drywash, com desconto de
10% nos serviços de higieniza-
ção interna, hidratação de ban-
cos de couro e revitalização de
pintura; a PKL Bosch Car Servi-
ce, com 20% para pagamentos
à vista, em cheque ou cartão de

crédito; e a Auto Quattro, onde
é possível conseguir 50% nos
serviços de alinhamento e ba-
lanceamento. A Rede Manaus,
com filiais em Barra Mansa, Du-
que de Caxias, Campos de
Goytacazes, Niterói, Pádua, Rio
das Ostras, São Gonçalo e Vas-
souras, também preparou des-
contos especiais (20%) para os
cariocas. Pensa que acabou?
Consulte já o guia de empresas
conveniadas e confira todas as
promoções do Cartão Petros.
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William Sodré*William Sodré*William Sodré*William Sodré*William Sodré*

O maior poeta brasileiro, Carlos Drummond
de Andrade, publicou – quando sua existência
ultrapassara a casa dos 80 anos –, esta bela ho-
menagem às delícias e agruras da longevidade:

A população dA população dA população dA população dA população de ie ie ie ie idddddosos crosos crosos crosos crosos cresceesce esceesce esce 
abriabriabriabriabrigá-lgá-lgá-lgá-lgá-laaaaa di di di di digngngngngnamamamamamenenenenentetetetete

sido oficialmente divulgado quando suas prin-
cipais conclusões foram publicadas pela impren-
sa: (1°) as projeções demográficas para o ano
de 2050 indicam que haverá 9 bilhões de hu-
manos no planeta, o que representa um cresci-
mento de quase 50% sobre a população estima-
da para 2005, de cerca de 6,5 bilhões de pesso-
as; (2°) o número de idosos chegará a 2 bi-
lhões em 2050, numa exponencial expansão
demográfica de 233%. (Folha de S. Paulo, edi-
ção do dia 19/2/2005).

Por conta disso, uma população muita signi-
ficativa experimentará, existencialmente, as do-
res e as alegrias que nosso poeta maior expri-
miu com tanta sabedoria. E é quase certo que a
sociedade não estará adequadamente prepara-
da – como não está hoje – para garantir uma
vida condigna para os idosos do futuro.

A perspectiva de maior longevidade obri-
ga-nos a planejar cuidadosamente, desde já,
as instituições que garantirão uma vida com
qualidade e darão suporte ao contingente de
idosos. Várias providências precisam ser toma-
das, e uma delas refere-se à reforma dos siste-
mas previdenciários. Hoje, em muitos países,
são as contribuições para a Previdência, reco-
lhidas de trabalhadores em atividade, que aju-
dam a bancar as aposentadorias dos inativos.
Mas ficará cada vez mais difícil sustentar essa
situação. Senão, vejamos: calcula-se que para
cada cidadão com idade superior a 65 anos
haja, em 2005, nove pessoas que ainda fazem
parte da População Economicamente Ativa
(PEA); em 2050, esta relação cairá à metade e
para cada idoso haverá somente quatro pesso-
as na PEA. Essa queda terá implicações impor-
tantes para o sistema previdenciário, particu-
larmente para os tradicionais, onde os traba-

A ONU calcula que vivem, hoje, cerca de 600
milhões de pessoas com mais de 60 anos no pla-
neta – um contingente que representa quase
10% da população mundial. O estudo das Orga-
nização das Nações Unidas, denominado Ten-
dências Demográficas Mundiais, ainda não tinha

FAZER 70 ANOSFAZER 70 ANOSFAZER 70 ANOSFAZER 70 ANOSFAZER 70 ANOS

Fazer 70 anos não é simples.
A vida exige, para o conseguirmos,
Perdas e perdas no íntimo do ser,
como, em volta do ser, mil outras perdas.

Fazer 70 anos é fazer
catálogo de esquecimentos e ruínas.
Viajar entre o já-foi e o não-será.
É, sobretudo, fazer 70 anos,
alegria pojada de tristeza. [...]

Nós o conseguimos...
E sorrimos
de uma vitória comprada por que preço?
Quem jamais o saberá?

À sombra dos 70 anos, dois mineiros
em silêncio se abraçam, conferindo
a estranha felicidade da velhice.

Amar se aprende amando (1985), Poesia
Completa, Editora Aguilar, 2002, p. 1288.
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lhadores, durante sua vida economicamente
ativa, têm que pagar pelos benefícios dos que
já estão aposentados.

Por conta de tais projeções demográficas,
“em todo mundo, os países ricos estão modifi-
cando seus sistemas de aposentadoria, prepa-
rando-se para o envelhecimento de suas popu-
lações”. (Valor Econômico, edição dos dias 18-
19-20/2/2005). Estudo do Banco Mundial (O
apoio à renda dos idosos no século XXI), tam-
bém em vias de ser publicado, informa que “os
sistemas [previdenciários] existentes não são
suficientemente bons”, pois, além de não cum-
prirem “seus objetivos sociais [...,] não são fi-
nanceiramente sustentáveis, quando exigidos
por uma população em envelhecimento”. Toman-
do a América Latina como exemplo, afirma que
“o número de futuros aposentados que se be-
neficiará é insatisfatoriamente baixo, pois mui-
tos trabalhadores não são cobertos [...]. O Ban-
co Mundial passou, agora, a levar isto em con-
ta. Segundo o relatório, a reforma da aposenta-
doria precisa considerar o trabalhador informal,
que geralmente constitui mais da metade da
força de trabalho nos países em desenvolvimen-
to. E a reforma precisa também satisfazer as
pessoas que permanecerão pobres durante toda
a sua vida”.

O Banco propõe
uma reformulação
sistêmica, a fim de
“assegurar uma renda
básica a todos os ido-
sos vulneráveis”. Os
pagamentos “podem
assumir a forma de
assistência social, de
complemento de ren-

da ou de pagamento univer-
sal [a todo cidadão] a partir
dos 70 anos de idade”. O
novo modelo do Banco Mun-
dial, redesenhado para sus-
tentar o sistema de aposen-
tadorias, sustentar-se-ia so-
bre cinco pilares:

• o sistema público de previdência,
gerido pelo Estado;

• contas de poupança obrigatórias,
sob gestão privada;

• poupanças voluntárias para com-
plementar as aposentadorias;

• rede de segurança financiada pelo
setor público;

• meios de amparo predominante-
mente não-financeiros.

Chegar aos 70 anos de idade é o valioso pre-
sente dado à maior parte da Humanidade, gra-
ças aos avanços médicos, científicos e qualitati-
vos alcançados no século XX. Antes, a esperança
de vida equilibrava-se sobre um acanhado hori-
zonte temporal. Cabe-nos a tarefa de criar mei-

os para abrigar, com
todo o conforto e se-
gurança da vida civi-
lizada, esse grande
contingente de ido-
sos que viverão no
século XXI.

*Cientista Social e
Consultor

A perspectiva de maiorA perspectiva de maiorA perspectiva de maiorA perspectiva de maiorA perspectiva de maior
longevidade obriga-nos alongevidade obriga-nos alongevidade obriga-nos alongevidade obriga-nos alongevidade obriga-nos a
planplanplanplanplanejar cuiejar cuiejar cuiejar cuiejar cuidddddadadadadadosamosamosamosamosamenenenenentetetetete,,,,,
desde já, as instituições quedesde já, as instituições quedesde já, as instituições quedesde já, as instituições quedesde já, as instituições que
garantirão uma vida comgarantirão uma vida comgarantirão uma vida comgarantirão uma vida comgarantirão uma vida com
qualidade e darão suporte aoqualidade e darão suporte aoqualidade e darão suporte aoqualidade e darão suporte aoqualidade e darão suporte ao
contingente de idososcontingente de idososcontingente de idososcontingente de idososcontingente de idosos
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FONTE:FONTE:FONTE:FONTE:FONTE:
Gerência de

Controle

Resultado da PetrosResultado da PetrosResultado da PetrosResultado da PetrosResultado da Petros
Janeiro/2005 (milhões de reais)

Descrição Valores

Receita de contribuições das
patrocinadoras e participantes 74

Benefícios pagos aos participantes -139

Despesas administrativas -6

Fundos administrativo/Outros -2

A -73
Reavaliação dos compromissos
com pagamentos de benefícios B -237

C=A+B -310

Resultado dos investimentos D 68

Déficit Técnico do períodoDéficit Técnico do períodoDéficit Técnico do períodoDéficit Técnico do períodoDéficit Técnico do período E=C+DE=C+DE=C+DE=C+DE=C+D -242-242-242-242-242

Déficit Técnico acumulado em 31/12/200Déficit Técnico acumulado em 31/12/200Déficit Técnico acumulado em 31/12/200Déficit Técnico acumulado em 31/12/200Déficit Técnico acumulado em 31/12/20044444 FFFFF -5.216-5.216-5.216-5.216-5.216

Déficit Técnico em 31/01/2005 -5.458

Ajuste de Títulos mantidos até o vencimento G 3

Equilíbrio Técnico em 31/01/2005Equilíbrio Técnico em 31/01/2005Equilíbrio Técnico em 31/01/2005Equilíbrio Técnico em 31/01/2005Equilíbrio Técnico em 31/01/2005 H=E+F+GH=E+F+GH=E+F+GH=E+F+GH=E+F+G -5.455-5.455-5.455-5.455-5.455

Patrimônio para cobertura
dos compromissos A 24.713

- Investimentos 23.766

- Contribuições a receber e outros ativos 1.028

- Outras obrigações -81

Fundos B -635

Patrimônio para cobertura
dos compromissos C = A + B 24.078

Compromissos com benefícios
já concedidos D -18.836

Disponível para benefícios a conceder E = C + D 5.242

Compromissos com benefícios a conceder F -10.697

Resultado em 31/01/2005Resultado em 31/01/2005Resultado em 31/01/2005Resultado em 31/01/2005Resultado em 31/01/2005 G = E + FG = E + FG = E + FG = E + FG = E + F -5.455-5.455-5.455-5.455-5.455

Situação Patrimonial da PetrosSituação Patrimonial da PetrosSituação Patrimonial da PetrosSituação Patrimonial da PetrosSituação Patrimonial da Petros
Janeiro/2005 (milhões de reais)

Descrição Valores

Fundação investiuFundação investiuFundação investiuFundação investiuFundação investiu
R$ 23,8 bilhões no mês;R$ 23,8 bilhões no mês;R$ 23,8 bilhões no mês;R$ 23,8 bilhões no mês;R$ 23,8 bilhões no mês;

desse total, 67,8%desse total, 67,8%desse total, 67,8%desse total, 67,8%desse total, 67,8%
foram em renda fixaforam em renda fixaforam em renda fixaforam em renda fixaforam em renda fixa

ResumResumResumResumResumooooo dos números
ddddde jane jane jane jane janeireireireireiro/2005o/2005o/2005o/2005o/2005

Investimentos da PetrosInvestimentos da PetrosInvestimentos da PetrosInvestimentos da PetrosInvestimentos da Petros
R$ 23,8 bilhões em Janeiro de 2005

Renda Variável

Participações
Imobiliários

67,80%

4,05%

24,26%

3,89%

Renda Fixa

Operações com
Participantes

Abril/2005 25 Agosto/2005 25

Maio/2005 25 Setembro/2005 23

Junho/2005 24 Outubro/2005 25

Julho/2005 25 Novembro/2005 25

Mês Data/Crédito Mês Data/Crédito

Calendário de Pagamento de Benefícios PetrosCalendário de Pagamento de Benefícios PetrosCalendário de Pagamento de Benefícios PetrosCalendário de Pagamento de Benefícios PetrosCalendário de Pagamento de Benefícios Petros

Rentabilidade dos Investimentos Petros comparadaRentabilidade dos Investimentos Petros comparadaRentabilidade dos Investimentos Petros comparadaRentabilidade dos Investimentos Petros comparadaRentabilidade dos Investimentos Petros comparada
a referências de mercado a referências de mercado a referências de mercado a referências de mercado a referências de mercado (variação %)

Referencial/Investimento Dez/2004 Jan/2005

CDICDICDICDICDI 26,1726,1726,1726,1726,17 1,381,381,381,381,38

Renda fixa sem NTN-B - Petrobras 26,17 1,34

IBX - 50IBX - 50IBX - 50IBX - 50IBX - 50 13,8813,8813,8813,8813,88 -4,07-4,07-4,07-4,07-4,07

Carteira de ações (giro) 13,88 -4,10

IBX - 100IBX - 100IBX - 100IBX - 100IBX - 100 1,381,381,381,381,38 -4,02-4,02-4,02-4,02-4,02

Fundos de small caps 1,38 -2,60

Metarial (IPCA + 6% ao ano)Metarial (IPCA + 6% ao ano)Metarial (IPCA + 6% ao ano)Metarial (IPCA + 6% ao ano)Metarial (IPCA + 6% ao ano)(1)(1)(1)(1)(1) 58,5758,5758,5758,5758,57 1,291,291,291,291,29

NTN-B – Petrobras 40,74 1,29

Carteira de ações (permanente) 9,97 -0,84

Investimentos imobiliários 4,05 1,17

Empréstimos a Participantes 3,81 1,56

Referencial PonderadoReferencial PonderadoReferencial PonderadoReferencial PonderadoReferencial Ponderado 100,00100,00100,00100,00100,00 0,530,530,530,530,53

TTTTTotal dotal dotal dotal dotal dos Investimos Investimos Investimos Investimos Investimenenenenentostostostostos 100,00100,00100,00100,00100,00 0,300,300,300,300,30

Diferença entre a rentabilidade totalDiferença entre a rentabilidade totalDiferença entre a rentabilidade totalDiferença entre a rentabilidade totalDiferença entre a rentabilidade total
dos investimentos e a meta atuarialdos investimentos e a meta atuarialdos investimentos e a meta atuarialdos investimentos e a meta atuarialdos investimentos e a meta atuarial -0,98-0,98-0,98-0,98-0,98

IPCA de JaneiroIPCA de JaneiroIPCA de JaneiroIPCA de JaneiroIPCA de Janeiro 0,200,200,200,200,20

(1) (1) (1) (1) (1) Rentabilidade registrada utilizando a prévia do IPCA para os últimos 15 dias do
período. FFFFFonte: onte: onte: onte: onte: Gerência de Administração Financeira. Elaboração: Elaboração: Elaboração: Elaboração: Elaboração: Gerência de Controle.
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AAAAATUTUTUTUTUALIZAÇÃO DOALIZAÇÃO DOALIZAÇÃO DOALIZAÇÃO DOALIZAÇÃO DO
GUIA DGUIA DGUIA DGUIA DGUIA DAS EMPRESAS EMPRESAS EMPRESAS EMPRESAS EMPRESASASASASAS
CONVENIADCONVENIADCONVENIADCONVENIADCONVENIADASASASASAS
VVVVVeja aqui a reja aqui a reja aqui a reja aqui a reja aqui a relação delação delação delação delação dos nos nos nos nos novos estabelecimovos estabelecimovos estabelecimovos estabelecimovos estabelecimenenenenentos que fizertos que fizertos que fizertos que fizertos que fizeram convêniam convêniam convêniam convêniam convênio com o Cartãoo com o Cartãoo com o Cartãoo com o Cartãoo com o Cartão
PPPPPetretretretretros até mos até mos até mos até mos até março darço darço darço darço de 2005. Gue 2005. Gue 2005. Gue 2005. Gue 2005. Guarararararddddde june june june june junto com o seu to com o seu to com o seu to com o seu to com o seu Guia das Empresas Conveniadas

EDUCAÇÃO/ENSINOEDUCAÇÃO/ENSINOEDUCAÇÃO/ENSINOEDUCAÇÃO/ENSINOEDUCAÇÃO/ENSINO

• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
UNICARIOCAUNICARIOCAUNICARIOCAUNICARIOCAUNICARIOCA
wwwwwwwwwwwwwww.uni.uni.uni.uni.unicaricaricaricaricarioca.broca.broca.broca.broca.br
10% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO DE
CRÉDITO NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO E ATÉ 45% NOS
CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO.
AV. PAULO DE FRONTIN, 568 - RIO COMPRIDO
TEL.: (21) 2563-1922

FARMÁCIASFARMÁCIASFARMÁCIASFARMÁCIASFARMÁCIAS

• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
FONE FARMAFONE FARMAFONE FARMAFONE FARMAFONE FARMA
11% PARA PAGAMENTO À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU
CARTÃO DE CRÉDITO. 5% NAS LINHAS DE DERMO-
COSMÉTICOS, 20% EM GENÉRICOS E 15% EM PRODUTOS
PARA DIABETES. DESCONTOS NÃO-CUMULATIVOS.
CENTROCENTROCENTROCENTROCENTRO
AV. ARMANDO LOMBARDI, 1.000 - BLOCO 1
LOJAS 131, 140 E 141 - BARRA DA TIJUCA
TEL.: (21) 2131-2200

HHHHHOOOOOTÉITÉITÉITÉITÉIS/POUS/POUS/POUS/POUS/POUSSSSSADADADADADAS/SPAS/SPAS/SPAS/SPAS/SPASASASASAS

• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
HOTEL FAZENDA ERNANI’S JUNGLEHOTEL FAZENDA ERNANI’S JUNGLEHOTEL FAZENDA ERNANI’S JUNGLEHOTEL FAZENDA ERNANI’S JUNGLEHOTEL FAZENDA ERNANI’S JUNGLE
wwwwwwwwwwwwwww.ern.ern.ern.ern.ernanisjunanisjunanisjunanisjunanisjungleglegleglegle.com.br.com.br.com.br.com.br.com.br
10% NA HOSPEDAGEM À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE
OU CARTÃO CRÉDITO.
ESTR. LEÔNIDAS CARDOSO, 775

POUSADA CASA DA COLINAPOUSADA CASA DA COLINAPOUSADA CASA DA COLINAPOUSADA CASA DA COLINAPOUSADA CASA DA COLINA
wwwwwwwwwwwwwww.casad.casad.casad.casad.casadacolinacolinacolinacolinacolina.com.bra.com.bra.com.bra.com.bra.com.br
10% SOBRE O VALOR DAS TARIFAS PRATICADAS NA ALTA
TEMPORADA OU EM PACOTES PROMOCIONAIS E PRO-
LONGADOS; 20% FORA DOS PERÍODOS SUPRA-MEN-
CIONADOS. NAS ESTADAS DE 4 (QUATRO) DIAS, EXCETO
NOS PERÍODOS MENCIONADOS NO 1º ITEM, DESCONTO
DE 50% EM UMA DIÁRIA DE MEIO DE SEMANA. NAS
ESTADAS DE 7 (SETE) DIAS OU MAIS, EXCETO NOS
PERÍODOS MENCIONADOS NO 1º ITEM, 1 (UMA) DIÁ-
RIA DE MEIO DE SEMANA INTEIRAMENTE GRÁTIS.
ESTR. MAUÁ-MAROMBA, KM 8 - GROTA DA ONÇA
MARINGÁ - TEL.: (24) 3387-1273

• ARRAIAL DO CABO – RJ• ARRAIAL DO CABO – RJ• ARRAIAL DO CABO – RJ• ARRAIAL DO CABO – RJ• ARRAIAL DO CABO – RJ
MARINA DOS ANJOS HOSTELMARINA DOS ANJOS HOSTELMARINA DOS ANJOS HOSTELMARINA DOS ANJOS HOSTELMARINA DOS ANJOS HOSTEL
5% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO CRÉDITO.
(5% NAS DIÁRIAS E 15% NA EMISSÃO DE CARTEIRA DE
ALBERGUISTA, PASSAPORTE INDISPENSÁVEL PARA SE
HOSPEDAR EM QUALQUER HOSTEL – ALBERGUE DA JU-
VENTUDE NO MUNDO).
R. BERNARDO LENS, 145 - PRAIA DOS ANJOS
TEL.: (22) 2622-4060

BELEZA/ESTÉTICABELEZA/ESTÉTICABELEZA/ESTÉTICABELEZA/ESTÉTICABELEZA/ESTÉTICA

• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
ART 7 COIFFEURART 7 COIFFEURART 7 COIFFEURART 7 COIFFEURART 7 COIFFEUR
GANHE ATÉ 13% NOS SERVIÇOS EM TODAS NOSSAS
FILIAIS SOB TODAS AS FORMAS DE PAGAMENTO, IN-
CLUSIVE CARTÃO DE CRÉDITO, DE 2º À 4° e 10% 5º E 6º.
GANHE 5% NAS COMPRAS DE NOSSOS PRODUTOS, ACI-
MA DE TRÊS UNIDADES.
AV. RIO BRANCO, 156 - LOJA 125 - SUBSOLO
CENTRO - TEL.: (21) 2215-5850
R. SETE DE SETEMBRO, 92 - LOJA 111 - CENTRO
TEL.: (21) 2242-7932
AV. RIO BRANCO, 156 - SUBSOLO - LOJA 104
CENTRO - TEL.: (21) 2240-3477
R. SETE DE SETEMBRO, 120 - CENTRO
TEL.: (21) 3852-9138

SELMA CARVSELMA CARVSELMA CARVSELMA CARVSELMA CARVALHALHALHALHALHOOOOO
40% À VISTA EM ESPÉCIE, NO 1º PACOTE COM 8 SES-
SÕES, E, NA RENOVAÇÃO, DESCONTO DE 15% À VISTA,
COM 11 SESSÕES.
AV. 13 DE MAIO, 23 - SALAS 623 E 624 - CENTRO
TEL.: (21) 2532-3612

CURSOSCURSOSCURSOSCURSOSCURSOS

• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
IDIOMASTERIDIOMASTERIDIOMASTERIDIOMASTERIDIOMASTER
wwwwwwwwwwwwwww.i.i.i.i.idididididiomomomomomasterasterasterasteraster.com.br.com.br.com.br.com.br.com.br
10% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO CRÉDITO,
VÁLIDO NO CURSO DE IDIOMAS, TRADUÇÕES E VERSÕES.
R. HILÁRIO DE GOUVEIA, 66 - SALA 309
COPACABANA - TEL.: (21) 2255-4060

KUMONKUMONKUMONKUMONKUMON
50% DA MATRÍCULA VIGENTE, 10% DA MENSALIDADE
VIGENTE, PREÇOS FIXOS ATÉ SETEMBRO DE 2005.
AV. 28 DE SETEMBRO, 44 - SALA 210 - MARACANÃ
TEL.: (21) 2587-2283
TRAV. ARAXÁ, 44 - GRAJAÚ - TEL.: (21) 2578-4186
AV. DAS AMÉRICAS, 7.607 - SALA 309
BARRA DA TIJUCA - TEL.: (21) 2438-9125
R. CARLOS DE VASCONCELOS, 155 - SALA 202
TIJUCA - TEL.: (21) 2284-6097
R. VILELA TAVARES, 147/101 - MÉIER
TEL.: (21) 2269-2697
R. XINGU, 241 - SALA 208 - JACAREPAGUÁ
TEL.: (21) 3683-5237
R. DR.GETÚLIO VARGAS, 67 - SALA 201
TEL.: (21) 3773-1403

• SANTOS – SP• SANTOS – SP• SANTOS – SP• SANTOS – SP• SANTOS – SP
COMPUWCOMPUWCOMPUWCOMPUWCOMPUWAAAAAY - ESCOLA INTERAY - ESCOLA INTERAY - ESCOLA INTERAY - ESCOLA INTERAY - ESCOLA INTERATIVOTIVOTIVOTIVOTIVO
56% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE OU CARTÃO CRÉDITO.
AV. FLORIANO PEIXOTO, 50 - GONZAGA
TEL.: (13) 3286-2111

TERAPIASTERAPIASTERAPIASTERAPIASTERAPIAS

• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
CARLA FERREIRA SANTOSCARLA FERREIRA SANTOSCARLA FERREIRA SANTOSCARLA FERREIRA SANTOSCARLA FERREIRA SANTOS
10% EM 1 (UMA) SEMANA, 15% EM 2 (DUAS) SEMA-
NAS E 20% EM 3 (TRÊS) SEMANAS.
AV. TREZE DE MAIO, 23 - SALA 623 - CENTRO
TEL.: (21) 2210-2847

TREINAMENTOSTREINAMENTOSTREINAMENTOSTREINAMENTOSTREINAMENTOS

• NITERÓI – RJ• NITERÓI – RJ• NITERÓI – RJ• NITERÓI – RJ• NITERÓI – RJ
KAIRO’S PRÓ-LONGEVIDADEKAIRO’S PRÓ-LONGEVIDADEKAIRO’S PRÓ-LONGEVIDADEKAIRO’S PRÓ-LONGEVIDADEKAIRO’S PRÓ-LONGEVIDADE
10% À VISTA EM ESPÉCIE, CHEQUE, EXCETO EM PERÍODOS
PROMOCIONAIS. PROMOÇÕES NÃO-CUMULATIVAS.
R. FAGUNDES VARELA, 637 - ICARAÍ
TEL.: (21) 2722-6937

AAAAATUTUTUTUTUALIZAÇÃO DALIZAÇÃO DALIZAÇÃO DALIZAÇÃO DALIZAÇÃO DASASASASAS
INFORMAÇÕES PRESTINFORMAÇÕES PRESTINFORMAÇÕES PRESTINFORMAÇÕES PRESTINFORMAÇÕES PRESTADADADADADASASASASAS

MUDANÇA DE ENDEREÇOMUDANÇA DE ENDEREÇOMUDANÇA DE ENDEREÇOMUDANÇA DE ENDEREÇOMUDANÇA DE ENDEREÇO

MAIMAIMAIMAIMAIS CULS CULS CULS CULS CULTURATURATURATURATURA
R. JOSÉ HIGINO, 274 - 1A - TIJUCA - RJ
TEL.: (21) 2238-1636

CONDIÇÃO DE PCONDIÇÃO DE PCONDIÇÃO DE PCONDIÇÃO DE PCONDIÇÃO DE PAAAAAGGGGGAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO

• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ• RIO DE JANEIRO - RJ
FARMÁCIA M&N (COSMÉTICO)FARMÁCIA M&N (COSMÉTICO)FARMÁCIA M&N (COSMÉTICO)FARMÁCIA M&N (COSMÉTICO)FARMÁCIA M&N (COSMÉTICO)
10% À VISTA EM ESPÉCIE OU CHEQUE  EM MEDICAMEN-
TOS MANIPULADOS.
CAMPO GRANDE — CAMPO GRANDE — CAMPO GRANDE — CAMPO GRANDE — CAMPO GRANDE — AV. CESÁRIO DE MELO, 3.006
LOJA 114 - TEL.: (21) 2412-1539
CENTRO — CENTRO — CENTRO — CENTRO — CENTRO — R. SETE DE SETEMBRO, 88 - LOJA C
TEL.: (21) 2221-1738
COPCOPCOPCOPCOPAAAAACABCABCABCABCABANA — ANA — ANA — ANA — ANA — R. ANITA GARIBALDI, 38B
TEL.: (21) 2235-2050
ILHA DO GOVERNADOR — ILHA DO GOVERNADOR — ILHA DO GOVERNADOR — ILHA DO GOVERNADOR — ILHA DO GOVERNADOR — AV. VINTE E QUATRO S/Nº
-  LOTE 12 - QUADRA B - TEL.: (21) 3867-5533
MADUREIRA — MADUREIRA — MADUREIRA — MADUREIRA — MADUREIRA — ESTR. DO PORTELA, 99 - LOJA 237
TEL.: (21) 2454-4520
MÉIER — MÉIER — MÉIER — MÉIER — MÉIER — ANA BARBOSA, 47 - LOJA C
TEL.: (21) 2595-2928 / 2595-5417
TIJUCA — TIJUCA — TIJUCA — TIJUCA — TIJUCA — R. PINTO DE FIGUEIREDO, 67 - LOJA C
TEL.: (21) 2264-4566

EXCLUSÃO DE CONVÊNIOEXCLUSÃO DE CONVÊNIOEXCLUSÃO DE CONVÊNIOEXCLUSÃO DE CONVÊNIOEXCLUSÃO DE CONVÊNIO

POUSADA DOLPHINPOUSADA DOLPHINPOUSADA DOLPHINPOUSADA DOLPHINPOUSADA DOLPHIN
Rua G, IV - Ferradura - Búzios - RJ




